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A l'litil'tiSl'l'O INI CASO

MS TIIINÁS

N'um d'esses grandes e ad-

miraveis discursos, que José Es-

tevão pronunciou, na camara dos

deputados, contra as irmãs da ca-

ridade, dizia o famoso tribuuo:

Sou inimigo das irmãs da carida-

de, porque as considero como Hinata-

que ao principio de faiiíilía; (Agora-

dac), e a caridade attribuixla a uma

oortainstituiçilo. com o piedoso fim

d'sducar as crcanças c tratar dos en-

fermo.: nos ditl'orcutes paizes da ter-

ra, 6 uma malícia ostentosa feita em

nsaie dc Deus. Este coamopollsmo

nlo me parece necessario ncm util.

[I'm pac desvelado, no ultimo quartel

da vida ou no vigor da cdadc, que

tem todas as esperanças em que seus

filhos, ou filhas principalmente, se-

jam o seu futuro, vê que as faces se

lhes vão descorando, vê que a fronte

n lhes inclina para a terra, vê-lhe a

tristeza no rosto e iuquíre-a, inter-

pretandopor algum desregramento

do coração essa tristeza: «Que ten-

des, tilha, que mal vos preoccupa o

espirito ?r

«Nenhum, meu pac, fallou-mc

Deus, e a Deus entreguei a minha

vontade c espirito, que deviam sêr

vossos. (Apoiados). Sou de Deus, que

me foz uma lima nas maos dos seus

obreiros. como se vos não fosscis o

melhor obreiro; sou de Deus e vou em

nome de Deus correr mundo, para

limar as aspcresas de rustíuídade, en-

oinando os ignorantes c soccoí-rcr os

que ¡oiii-em, velando junto ao leito

dos enfermos»

E o pac ha de deixal-a ir? Em

nome de Deus, não.

Eis' como esses padres tratam dc

attrahir os corações d'essas ínnoccn-

to¡ virgens. Foi tambem em nome da

religião, que a inquisição levantava

com mito ímpenitcnto essas fogueiras

queimando as suas victimas, c não só

M luas vietimas, mas até os santos

instrumentos da doutrina de Dem, os

proprios livros da sua santa loí.

(Apoiados. - Vozes: u Muito bem).

Não so queima só, queimando as car-

nos, cai-bonisando os ossos; queima sc

apartando do ceração. desfazendo e

levando para lougínqnas paragens o

que elle tem de mais caro. (Apoia-

dos).

O adro Vieira, fallando das go-

vernadores do Ultramar, que ja n'es-

oo tempo iam encher-so de riquezas

nas nossas possessões, comparava-os

com as nuvens (não sei se a figura

philowpliica é bom cabidn) que vão

encher-sc ao mar e que elevando-se

ao firmamento vão dospeiar-se em

longínquas regiões.

«Vinde cri., dizia elle, nuvens in-

gratas, que viestes encher-vos aqui, c

que levacs o fructo que colhestes pa-

ra longiuquas províncias»

Digo tambem o mesmo, Virgem

bella, que, educada. debaixo das vis-

tas do vosso pac, crcis para elle o

seu allívio, a sua esperança, o seu

contentamento e a sua congregação

religiosa, para que idcs levar não lon-

go o fructo dos exemplos patcruos?

Vozesz-Muíto bem, muito bem.

Muito bem, na. verdade.

Era essa a grande doutrina,

então atin'inada e acclamada na

 

camara dos deputados. Hoje, nem '

uma só voz,-áparte os deputa-

dos republicanos, quando os ha,

-é capaz de se erguer alli a fa-

ZE' a mínima d'cssas añirmaçõcs.

E, Verdade que a dífferença

l

é toda a favor da ídéa. Então

sentava-se na camara dos depu-

tados José Estevão e tudo quan-

to havia de mais puro e brilhan-

te un. intellectualidndc da nação.

Hoje. senta-se lá tudo quanto ha.

de mais banal, de mais corrupto,

de mais medíocre.

Mas mal diria Jesé Estevão

que as suas doutrinas seriam des-

mentidas na sua propria família.

Mal diria que seu irmão teria de

ser levado á sepultura pela ne-

gra ingratidão da propria filha.

Cinco foram as educandas

que fugiram do extíncto conven-

to de Sá., em Aveiro.

Uma d'ellas era a filha do

Antonio Augusto Coelho de 'Ma-

galhães, que nào só se não apro-

ximou de seu pae, quando este a

encontrou no recolhimento dc S.

Patrício, como gritou por soccor-

ro contra elle.

Antonio Augusto era um ho-

mem doente. O triste caso des-

gostou-o tanto que a morte veio

pouco depois.

A dureza, íncntida pelo jc-

suitismo na alma dos seus disci-

pulos, teve n'essa mulher um

exemplo frísante. Mais tarde, pas-

sando ella em Aveiro, e parando

no convento de Saí, hospedagem

mantida pelo estado para esses

conspiradores contra as suas leis,

como hoje mantem tantas out 'as

nas mesmas condições, foi alli o

velho liberal Manuel José Men-

des Leite pedir-lhe para correr á

voz de sua mãe, que a chamava,

moribunda.

Mendes Leite, que prestou

relevantes serviços á causa libe-

ral. tinha sido amigo intimo da

família José Estevão. Conhecia a

filha de Autoriio Augusto desde

a mais tenra infancia. Esperava-

se que elle fosse capaz de demo-

ve* a desg'açada e por isso os

parentes da pobre mãe se vale-

ram d'ellc pa 'a tentar levar a iu-

feliz velha, que dolorosamentc

chamava do leito, a que estava

pregado, a filha que lhe fugir-a, a

coasolaçâo de a vêr na hora ex-

treina.

Mendes Leite foi. Mas a tres-

loucada negou-se abertamente a

satisfazer o pedido do velho li-

beral. Respondeu sempre a todas

as suas cxhortuções:

-Eu não tenho familia. A

minha familia é Deus.

E' horrivel l

Chega a parecer impossivel

uma negrura d'alma tamanha. A

mãe n dois passos, agouísantc ua

terra onde a (lesg'açada parava

de passagem. na sua terra natal!

c ella sem aproveitar essa ocea-

sião, que aOs crentes poderia até

parecer providencial, para dar ol
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ultimo beijo na mãe, niesse ente

que em todos nós exerce a mais

poderosa acc-?io do sentimento!

Ila espírito de caridade na

instituição que produz abortos de

tal natureza? Pode-o haver?

Quem tiver a cabeça no seu

logar que responda.

Mas temos mais.

A segunda, das cinco, era

irmã d'um cavalheiro, Norberto

Ferreira Vidal, que foi muito es-

timado e conhecido em Aveiro,

onde morreu. A' data da morte

do irmão estava ella no ¡ecolhi-

mento da Bandeirinha, no Porto.

Pois d'alli vieram duas religiosas

assistir ao moribundo. Mas a irmã

não veio!

Porque?

Lá diz a regra jesuítica:

«Aquello que não tem odio a

seu pac C a. sua "lite e até El. pTO'

pria vida não póde sor meu dis-

cipulo.n (1)

Lá o díz o sr. Borges Grai-

nha, ex jesuíta:

«E assim são ensinados os re-

ligiosos a não fazer caso da fa-

mília, base fundamental da so-

ciedade, a não ter por ella u mi-

nima consideração, tcndoa até

por opposta :i virtude e a per

feição. . . n

«Louvam tambem outros san-

tos jesuítas por não visitarem a.

família, embora passasse-m na po-

voação onde ella rcsirlia.n (1105

Jcsurms nas CHNGHEGAÇÕHS

RELIGIOSAS I'ZM PUHTUGAL

XOS ULTIMOS TRINTA ANNUSD,

pag. 60 c 127).

Como se vê, os casos dados

em Aveiro estão perfeitamente

d'accordo com o que nffirma e

descreve 0 sr. Borges G'uinha.

São a regra geral, não são a ex-

cepção.

A terceira das fugitivos era

irmã do dr. João José Pereira de

Souza e Sá, que foi professor e

secretario do lyceu de Aveiro.

Essa eudoideceu e doida viveu

uns poucos de annos em Aveiro,

accoklando com os seus gritos

desatimidos o silencio da viella

da Cruz, residencia de sua familia.

Depois de doida expulsaram-n'a,

-santa caridadel-e aqui veio

a triste peuar os ultimos dias da

vida.

A quarta era irmã. do sr. An-

tonio Duarte Silva e morreu em

França, pouco depois de lá ter

chegado.

A quinta foi a unica que vi-

veu feliz e trauquilla, porque es-

capou da rêde da maneira curio-

sa que Vamos contar. Isto é, 'a-

mos reproduzir o que o Povo de

Aveiro já contou ha doze anuos,

quando fez a sua campanha con-

tra as irmãs da caridade intro-

duzidas no hospital de Aveiro,

conseguindo a sua expulsão.

(1) Qui non odit patrnm suum ot mn-

trem, adhnc :cute-m, et animam suam, non

put-3st maus esse discípulos.
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Por todos os motivos, sendo

um d'elles e principal que n maior

parte dos nossos leitores de hoje

não são os leitores d'esse tempo,

couvem reproduzir essa narração.

O sr. Antonio Faísca, ainda

hoje vivo, irmão d'aquella senho-

ra, tentou, como todos os paren-

tes das outras. arrancal-a das

garras do jesuítísmo. Escreven-

lhe de Aveiro pa 'a Lisboa. A se-

nhora D. Henriqueta Loureiro

respondeu com esta carta:

o'. Il. t'.

JlIeu, caro mano do coração.

«A graça do Deus e de Nossa Se-

nhora seja em nossas almas, e nos

fortalcça para tudo que fôr do seu dí-

vino agrado permittir nos.

Querido mano, recebi a tua car-

ta, com n. qual muito penhora teu

amar; a este serei sempre grata e re-

conhecida, bem assim á. querida ma-

na, que com tanto dísvclo roga a Nos-

sa Senhora, pelo bem da minha alma,

que é o principal.

Vejo quanto me dizes relativa-

mente ri. minha sahida da terra; meu

mano não me crímines; razões o fize-

ram necessario; quando não eu teria

o gosto de tc ver c abraçar; eu sou

filha da religião pelo que o não sou

de dispor cousa alguma, sacrifício que

muito estimo.

Caro mano, hoie. como nunca está

minha alma disposta quanto fôr a

abandonar o mundo e a entregar-me

toda a Deus, cm cuja divina mão es-

tá. todo o nosso bem.

Querido mano, não te cscandali-

zcs, pOr quanto em meio de minha

vocação religiosa eu jamais me esque-

ccrci de todos os meus; não escrevo

para o Brazil porque não me é possi-

vel; porém, peço-to para dares parte

e mc rocommendares extremamente a

meu padrinho, e mano João; não es-

queças uma lembrança cxtrcmosa do

filha para minha mãe e. geralmente

mc recommenda a todos; aceeíta o

amor que te consagra esta

Tua. mana do coração

F.

Lisboa-novembro de 1869.»

Pareceu ao sr. Antonio Faís-

ca que estava tudo perdido quan-

do, dias depois, recebeu esta no-

va carta:

«IIImw Anto-nío.-ch sei que has

de estar muito escandalisado comigo

c com razão, mas meu querido irmão

a carta que tc escrevi não foi por mí-

nha vontade, foi para condescendcr.

Oh, meu querido irmão, cu nunca tí-

ve voutade de ir para França; por-

guntarmn-me se eu queria. ir, o eu

disse que sim, mas depois arrependi-

me c não o quiz dizer; agora esta

chegado o tempo, e estou morta pOr

me ver em Aveiro com a nossa fami-

lia. 0h meu querido irmão, peço~te

que por alma da nossa mae me venhas

buscar no primeiro comboio que hou-

ver, porque cn dc nenhuma maneira

vou. Oh meu imuio nào me faltes,

mas quando vicres não digas cd. que

eu te escrevi, diz que me. queres lc-

var, e que a nossa familia está. toda

escandalísada, porque eu digo que que-

ro ll' comtigo - que já. me não acho

com forças dc cumprir a regra de

França. Adeus, meu irmão, não te!

escrevo mais porque tenho mch que i

dêem comigo a csuruvor. Não me fal- l

tos pelo amor do Dons. Sou tua irmã ,

do coração - Henriqueta do Rosario

Lou¡ ei'ro. n

._________..__m

O sr. Antonio Faísca partiu

immcdiatamente para Lisboa, for-

temente recommendado pelo go-

vernador civil de Aveiro. A au-

ctorídade de Lisboa acompanhou-o

no recolhimento de S. Patricio e

ahi. perante a declaração cathe-

gorica da sr.' Loureiro, a nucto-

ridadc entregou-a a seu irmão.

Foi a unica feliz. Casou rica.

o viveu uma vida de familia tran-

quilla e prospern.

Mas aqui sc conñrma ainda

o que o sr. Borges Graiuha diz

a pag. 121 do seu já citado livro:

«E' regra expressa dos Jesuí-

tas, que todas as cartas que olles

escrevem ou que lhes são escri-

ptas, hão do ser lidas pelos supe-

riores e entregues ou não ao des-

tinatario segundo ordem d'nquel-

les; e esta regra diz respeito a

todos os Jesuítas de qualquer ca-

thcgoria ou edadc. (1)

Em regra geral, o noviço não

recebe carta alguma, embora mui-

tas lhe escrevam. F.” escusado os-

crever para um Jesuíta.)

Na primeira carta Henrique-

ta Loureiro não podia dizer do

fôrma alguma o que sentia, por-

que então não llfa transmittiam.

Disse-o na segunda, porque con-

seguiu corromper a lavadeira do

estabelecimento, que lhe trouxe

a carta para fóra e lh'a deitou no

correio.

Com menos desembaraço ou

menos felicidade seria uma nm-

lher perdida, quer se arrepender¡-

se quer não. Os arrepeiulimentos

morrem com os nrrependidos dc-n-

tro dos muros dos conventos.

Uma vez presa a grilheta do ic-

suitísmo aos pés dhu :z infeliz

mulher, ha de arrnstula até á

morte. Porque nos proprios ho-

mens é difiicil livrar-se d'elia,

como o sr. Borges Grainha de-

monstra.

Ora este caso de Aveiro é

muito clucidntivo, e completa :id-

miravelmente o caso Calmon do

Porto. que tão discutido tem sido

ultimmueute.

Não esquecer que a filha de

Antonio Augusto Coelho de Met-

galhães veio a morrer tysicn.

A tysica e a loucura, eis os

temerosos Castigos de quasi todas

aquellas pobres victímas!

Egcontíuuaremos.

w

Escola lllsárlelal

Abriram na quarta-feira as

aulas d'este estabelecimento local.

Presídiu :no acto da abertura

o Seu digno director, sr. padre

Castilho.

 

fl) E' a regra_ 39 do «Summsríum

Constitntiomnn : Si aliquís ex iin, ou¡ dom¡

i sunt, ouiquam scrílwrrt, non nísi obtenta

facultatc, et llifmia ri m tcusis, quem Su-

perior drstinaverit, id facinet. Sl Ml eumdcm

litterzm Inittcrcntnr, ei primo reddmítur,

qui a Suporim'd' fuorít constitutns: qui cas

lcctas reíldm-t tout nnn reddu-t illi, ad ququ

sunt destiuntar, prout ín Domino ex mdire

ad majus ípsius bouum, et De¡ giorism

existuuabítw
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hoje cstranharem quo este senhor ou

seu filho vnn'lmm disputar a. eleição

  
não cumpre rigorosamente as putani, a eleição no circulo de\ Mas a Jonnneira achava a

Fazem. pois. muito bem os

republicanos em tomar parte. nas

oleiqões. apresentando candidatos

onde lmjn probabilidades de um

   

                    

filha perturbada desde que eo-

meçaram as visitas á 'ana do Plí-

neiro e pediu ao Corrego Dias que

fosse rei' a ¡iaraljrtiem não se

posturas da camara. Aveiro, npresentamlo o sr. Alba-

No proximo numero chama- 1 no de Mello Como candidato, ao

remos tmnbem pa 'a o Caso a at- que parece.

ten ;ão particular do sr. gover-

por Aveiro; muito bem ligaram os

que dizendo-se regcncriuiorcs andam

curvados até :io servilismo demite do

sr. Mattoso, que se. diz progressista,

   

 

  

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   
  

  

numero 1- r hu' 1; v , x_ )l\'l':L (no. o sr. Mattoso Os não molcs- . . _w'w I A. . . i v
r E' 81.4.“ d lr \otoq 1. O [to eo": Po'ltllpés “adm. CNIL desse o cabodo diabo ter poison-

' ( ;l . _ . À , . › x . Io n "

¡ v5 temp) L u/.uem po ¡thlL I'l &LI-*i do (lo (.'m'pn da. rapariga para o
Note-ao que nos somos insuspeitos

dizendo isto. Nem de perto nem de

longo imaginamos que soja coumoseo

a insiuuaçào da ganancia, tanto des-

prezo temos tido por interesSes, que

seriam bem superiores aos dos rabis-

cadores doa canudos sc nos quizesse-

mos ser, não sorvis, que ninguem nos

exigiria tanto, mas mais com/0312611-

(leotes apenas, e tão conhecido é o

noneo cnpirito de intransigomia.

 

republicana com tenacidade co- _-. Principiui a debundada das corpo da hllm.

horeute e pratica. praias. Muitas nmilias já. term O cmng fOl- E“contl'ml 3

Partiu de Lisbon. para n praia retirada a penates do «lider-entes Ame““ “O Omni“l'os (We 509“"m

da Torreírm O m¡ Abe] da Silva, estuncias balneares. E' que o flicta quando soube o destino que

socio da Ernia Martins 8a Filho, inverno approximzrse. 0 md"“ kw““ l,mpm'ou l“gl) °

diaquella cidade. A' Costa Nova. é que tem af- “41'01"0- le-“ndo que a 'WW-5; a»

fluidoultimamente a Colonia bair- m““ do Esguellmi a t”““ll'a de

radense, levando já. vinho novo ill““ e 95“”“ “ml"'c i* dim" t0'

lines. Eutraram os dois no quar-

A banhos

 

A_ PESCA_

N'mteu ultimos dias o mar levan-

tou, não tendo sido possivel pescar no

nono li stornl .
.._.__.-__.-----

_,______, 4......,____

 

. ,,
' i 1 n 1| O - c . ' .

l i_ m (me pau.“ Collegw de Misa trilho¡ a das suas w“nelm- t( (h ,Mó H x 1. .
.*

. ' ~
. , . . l ~ ~ A r - _

l' É¡ Juma da Bmw?“ a vnrios burros; ums to¡ palha ede- (h (MWM _mm _ ._._W_____ › L o . . .ns a i me 1.1 pieci

i . ' _ mos-lh'a sempre do nrrocho f'rgludO. 4 1 J ix¡ . E 'à l ?ou dp suhll' doqmuto pm.“ n. da

“LI Bem““ "i1 Pas-“d" 59th'fel- Poderemos, sim, tm' Pedido il 'tl' Abre amanha este conceitua- Li; Q “till Janella dar Signal ao padre Ama-

¡ ' “b “Dl, 'l PVP-'ildmfclib d” 3V- g0' KW"“ algm"“ coisa-i POW““ “ao l““ do estalwlecimento de educação E ro que nãoentrasse. E, assim que

í¡ XI_ Vem““lm' 0““) dOÕISll'lctD, :1 Juu- :11113530111 not musclomqtule ::HE-“OÂSLÊH e ensino de que é (lll'et'tOl'a. a ella Sabin. a 'rom disse logo para.

i 1 ~ . . . ' :'I' O 1OUT““ Ã 5- ' ' ' '
.

l 'i ta A' (I'M Ohms dll er'l e Rm (hi-ilqllerb com repi'e'scnla em si um (ix-“m “'51 D' RDS"“ Homes' o comigo' (“lem'mndo a jaca'

li d” Alvaro' cumparecemm tados acto do ecrvilismo, nem nós teremos Para a edu'ação moral c lll- ?filma ?302 Sllbiil 601710 um sopro.
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- E o outro?

O conego não eompreliendeu.

Que fallassc ultol Que cru?

-~ O outro, o que vem com

ella! '

O eonego chegou-He. com a.

orelha dilatado de curiosidade:

- Que outro?

-U bonito. O que vne com

ella plrió quarto. 0 que a be-

ou vogaes e tomaram-se varias

resoluções sobre :issumptos da

oo'nnetenoin rl'estu. corporação.

Fin a primeira sessão a que

assistiu o novo engenheiro Car-

los Germano Letourneur hn pou-

co nomeado para a direcção te.

elmica das obras da nossa barra.

te 'uria dnsalumnas, tem esta nn-

tiquissima casa de ensino um

pessoal rcspeitavel não só pela

sua seriedade Como tambem pela

sua competencia pedagogica, o

que permitte ás alumnas adqui-

rirem umn sólida instrucção e ao

mesmo tempo receberem uma edu-

cação livre de praticas inuteis e

preconceitos fauaticos.

Isto, juntoás approvações an-

uualmente obtidas no nosso ly-

oeu c i'm optimus condições hy-

gienicas do edificio em que o col-

lregio está. estabelecido, é nl()l›lVÔ

pedido jamais, podemos garanlil-o,

colou. que não haja sido legitnnae

justo. E se pedir justiça e pouco a1

ro-io, não é para quem o pode, mas

para nquolles a quem se pode, que

não deveriam precisar nem consumir

quo so lho pediase. E pura paga: essa

iustiça. se a iuslíça se paga, nao ora

preciso serrilismo, porque bastaria

apenas deixar de dizer urnas (tortas

verdades, ou já. ditas, ou pOr dizer,

ou jzi ditas mas susceptiVeis de se (li-

zercm do novo.

O freire será. pouco esperto e

realmente m'io 0 é muito; mas mosmio

com pouca eaperteso so percebe Isto

tudo.
_ _

Não imaginamos, pors, o freire

(DO Criou: do Padre .ll-maio)

   

  

            

   

  

   

  

 

  

0 padre Amaro apossa-se

conmletnmentc da Ainclinsinlm.

Teem arenas de luxuria. admira-

velmcntc expostas pelo roman-

cista. em (msn do sineiro da Sé,

o tio Esguellias. onde Amelia me

n pretexto de ensinar a. lei' a ti-

lha do sineiro a quem o padre

quer livrar da pnralysia, que a linea. . . i

prende :i cama. tirando-lhe o dia- (Í) conego ficou atordondo.

bo do corpo. Mas o diabo só pó- Mas n'esse 'momento entrou a

de sahir depois diella saber rs Amelia e a Totó calou-se.

rezas e_ por isso os padres o as O conego saliiu, resolvendo

  

  

  

   

    

  

 

  

  
  

W    Din um das canudo: reacoionnrioa

da tm-rn que todos engraxam.

Uns, o calçado alheio por amor da

ga'vmcía, e outros, o proprio calçado

por motivo de economia_ asneio a lim-

pega.

  

  

   

    

   

  

   

l' do., :guiãmànfgâçegy 30632351.: tão burro quo dirigisso para nos a mais do que suIIir-iente para re- beatas resolvem na run. da Misc- aguardar que a Amelia sahisue

l. qu“ O é_ só Pretpndà que todos ou ou_ iusínnaçño, o a¡ d'elln Em 0 1m“:me commeudarmos' sem reservas ás cmer 1'“” WOW““ do padre tambem, para voltar dc 110V?,

Í troa o sc-¡nm tambem. ' 30"”“ (We “à” “'Z'mzâwml'lfsení l:: mãos de familia este ncredltado Ampro, esse. grande acto de dc- sósinbo.

l E' modesto. . Mimi"“ PÉ“: .eiâñinzngo ser 'pe'ne estabelecimento de cnsmo. voçao de a ensnmr a. lér. de que. De facto. assim que viu a

_E 0m, sr. hormbotas convicto e ãí'iàulããlo a " “ a ' __ amd-a sohpropostado padre Ama- Amelia atravessa'. O "dmy correu

,_, . *-
ro, é inoumbida a Ameliasiuha.

0 padre queria apenas azer

luxurin com a Amelia er. logar

seguro, que não desse na vista,

e consultando uma aleorileira, a.

Dionysia, prostituta reformada

por falto. de belleza, esta indie

professo. parece-nos que ainda ha o

grupo d'nquelles que não engraxam

nem o calçado proprio nem o alheio,

!amu deixarem de sor economicos, as-

noiadOã e limpos.

Se este maroto vae na economia

'até ao ponto do poupar os dez réis

quo levo o engraxador de ofiieio por

epgraxar as botas, mais poupa em

Mas se estamos em erro, elle que
no 'amante a casa do sineiro.

0 diga..

Comtudo. não deixa de em' audn-

cia de maroto e o nosso costume foi e

será, esfregar com um côco 'o nariz

audacioso de todos os imbecis e bre-

jeiros.

E até quando fôr preciso.

m

- Soís ínjunta. lady Rowonn-

reinoudau o cavalloiro mordendo

VINDUHÀS

Principiaram em differen-

tcs pontos do concelho as ¡indi-

mag. Dizem-nos que a producçño

é mnior que a do anno passado

e a qualidade excellente.

_ Ora vamos nós agora conver-

sar, amiguinha. .. lis-ta ó quo é a.

pernita doente, hein? Coitadita 3 Dei-

xa (lui- te lms do curar. . . Hr¡ de pe-

dll' a Deus. . . Fica por miuhn conta.

Elln fnziaso ora toda'brauca ora

 

(6°) FOLIIETIM

  

rn tomarem o logar do que és digna

entre ludo o quo a Inglaterra tem

disse o normnndo, o em linguagem
galantoion só lhe rondiam dandous.

and"" fl"“ e lllnlto bem juntiÍiÍ-a-
orgulhosa donzalln_ encontras um

 

à¡ (na beiçon, um tanto confuso. e fa- homem tão orgulhoso como to. fl"- PPÍR MPM““ d"“ minha's noções, da _made distincto em belleza e do

I, l V A N H o É “mao pm mm mai; natural do que Saba_ poia, que tenho sustentado declaro-to qua não pnlnras d'ogm mais ilxuntre em poder?

'O i
o da. affectada. galnuteria. qua n as minhas prelençõan átna mão da cantelln Romão dapom de [carpa pq. _ ¡Sn- cavullen'n, replycm¡ Ro.
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posa do Mauricio da Brncy. Eu

não estou habituado n sor mini suc-

codído nas minhas onipi'eznn, e um

nobre normando não precisa de

explicar enorupulmumenro o seu

procedimento ao distinguir uma

rapariga nnxonia offer-acendo-lho a

sua mão. Tu éa orgulhosa, Rowa-

nn, e por isso tanto main digna. de

ser minha esposa. Por que outros

meios podias tu ser elevada ás pri-

meiras honras o ao:: princípnea lo-

gnres a não .nor canamio commigu?

Como conseguiriam tu livrar-te do

masquinho rocinlo do uma granja.

Worml a grania de que vós desde-

nhnes tem sido a minha habitação

desde a infancia; e entao corto de

que quando eu a deixar- Re isso

acontecer algum dia. _será com

quem não aprendeu a desprezar a.

cosa e os costumes em que fui edu-

cada.. i

maneira mais conforme ao meu ca-

rachar. Segundo o tou, .devia. autos

corlojnr-to com o arco o a acha _do

que com termos escolhidos e lin-

guagem oortez.

- A cortozin dan palavras, din-

se Rowenn. quando sarro para oc-

cultar a vilania das acções é simi-

lhaute ao cinto de um cavnlleiro

cingindo o corpo do um villãzo. Não

me admira quo n constrangimento

pareça mortiñonr-von; melhor seria

para o. voss'n. honra cousarvardnc o

lrnjo o a linguagem do um outlow

do que encobrirden nccõns proprlas

principio adoptara; como não ten-

das o coração apaixonado, não po-

deis desculpar a outrem um exces-

so que não teve outra. causa. senão

a. voam belleza.

- Peço von. sir cnvnlleirn, que

acabeis oom'a linguagem tão vulc

gnrmento usada pelos menestrois

errante¡ e que é impropria na. boc-

cn de nobres e cavnllairm. Real-

mente f'orçaes-mn a sentar-me cou-

tinuamlo com tuas lr-garea com-

muns, dos quaea o mais vil menos-

trel tem uma. provisão que lhe pó-

do durar desde agora até ao Na.-

tal. A

-- Orgulhosa donzella, diaso De

Braey irritado por ver que os-sous

ROMANCE pon WALTEn Scorr

CAPITULO XXIII

-Deixn então ans mouestreis

e aos arames, replicou Rowena, o

cuidado do celebrarem on tens lou-

vor-M, mais .proprios na bocas. d'el-

109 do que na mn, sir cavallairo;

dize-um qual d'elles recordará. em

aeun nantes ou chroníoas do torneio

o memoravel triumpho d'esta noi-

10. trinmpbo obtido sobre um ve-

lho seguido de alguns tímidos sar-

vou, e o rapto d'uma infeliz don-

zella, corn-luzida, mau grado seu,

'c ara. o castelle d'um salteador?

l

(Continua.)

l

d'epe mb a apparancia. e lingua- 1 riinlicn, onde Os snxõm vivem jun-

gem da um cortazão. ltemente com os porcon, que con!-

-- Acouselhna bem, senhora, ' tituem a, sua principal riqueza, pn-

'l



rovo Im A "tuto

toda vermelha, olhando aqui e além, ve, como um animal acossado e en-í - E' verdade. padre-mestre, ó J renses. E de mais agora em 00-

inquiota, na perturbação que lhe da- talado a um canto, uma resistencia verdade ! E' o que a gente leva de ' (msmo de deições! não de vel. o

› ' à: , ,'
- ' ›

.
- m

vn aquelle honu..npa sós com ella tão de (lwespmo. _ molho¡ d este mundo. _ As Novulades transcrevendo ,resultado que “ram de tao ar_

perto que lhe sentia o halito forte. -- Diga-me uma coma. O que é
' _ - ff .. 1 . 1 .

Estes dois punms estão muito um telegramma (le Lourenço Mnl'- leigada a ezcao pe o c hipnose».

- Então, ouve cá.. disse elle che- que o senhor tem com isso?

ganda-se mais para ella, fazendo ran- O conego pulou. bem apanhados! à quim para o Daly Express. se-

gundo o qual o presidente kru-

ger o entre com o seu peso. Ouve ca, - O que tenho!? o que tenho!?

u
. - ' - ,1.

- - o

quem é o outlo? Quem é que vem Pon; o senhor ainda me falla nesse
gm. ,um puto um amem.” aos

boers, quando, passeiando na
com a Amalia? tom!? O que tenho é que vou dhaqui

Ella respondeu logo, atirando as immediatamcnte dar parte de tudo ao
carruagem do governador de Lou-

renço Marques, os encontroupalavra! d'un¡ fôlego: senhor vigario geral!

| --E o bonito, é o magro, vêm O padre. Amaro, livido, foi para.

n'uma das runs d'aquella Cidade,

commenta :
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( Contimía. )
.

HOJE ha festa ao Santo Ama-

ro, na Costa Nova. Consta-nos

que de tarde lia regata.

Se o tempo o permittir, é do

esperar que d'esta cidade concor-

ra muita gente.

__.____.-.--_

0 Tlãllll'n

Desde domingo que tem feito um

tempo inconstante, chovendo por vo-

zes nlmudantementc e conservando-se

a temperatura sempre elevada.

ambos, sobem p'rfó quarto, fecham-se elle com o punho fechado:

por dentro, são como cães! - Ah, sou maroto !

O.; olhos do, conego injectaram-se _Que é lá? que é lá? exclamou

para fóra das orbitas: o ooncgo do guarda-sol erguido. Vossê

- Mas quem é elle, como se cha- querme pôr as rniiois?

ma ? 0 ten pai que te disse? O padre Amaro conteve-se; pas-

-Ê o outro. é o ptll'OcliO, oAma- sou a mão sobre a testa mn suor, com

rol foz ella impaciente. os olhos Cerrados: e depois de um mo-

- E vão p"r'ó quarto, hein? hi. mento, faltando com serenidade for-

p'ra cima? E tu que ouves. tu que çada:

ouvea? Dize tudo, pequena. dize tudo! -~ Ouça hi., senhor conrgo Dina.

A paralytica entíto contou, com Olhe que eu vi-o ao senhor uma vez

um furor que dava tom Csibilantess ti. nn cama com a Jeannr-ira. . .

lua voz de tisica, - como ambos cn- - Mente! mugiu o conego.

travam, e a vinham vêr, e so roça- _ Vi, vi. vi! :ifiirmou o outro

vam um pelo outro, e nbalavain para com furor. Uma noite ao entrar em

o quarto em cima, e estavam¡ lá uma casa. . . O senhor estava, em mangas

hora fechados. . . dc camisa, ella tinha-se erguido, cc

Mas o conego. com uma cnriosi- tava a apertar o colluto. Até o se

dade lubrica quelbepunhaunm cham- nlior me perguntou ultram está ahi-1»

mu nos olhos mortiços, queria saber Vi, como estou a vêl-o agora. O se-

o: detalhes torpcs: nhor a dizer uma palavra, e eua

--- E ouve lá., Tótosinha, tu que provar-lhe que o senhor vive lia dez

ouves 'P Onves ranger a cama .9 annos amigath com a S. Joanneira,

Ella respOnden com a cabeça al'- i't faco de todo o clero! Ora ahi tmn!

firmativanwutc, toda pallidu, os dcn- O conego, ia antes esfalfado dos

to¡ cerrados.
excesaos do seu furor, ficou agora..

-A- E olha, Tóiólinha, já os viste
i i

:iquellas palavras, como um boi ator-

, boijarcnrse. aln'açarom-ne? Anda, ui- doado, Só pondo dizer d'nhi a pouco,

za, quc tc don dois pintos. muito murcha.

Ella não descerrnva os labios; e a ~- Que trnste que vossô me sao!

:na face transtornada parecia ao co- 0 padre Amaro então! quasi tran-

nego selvagem.
quillo. corto do silencio do concgo,

~ --Tu embirras com ella, não é disse com bonhomia:

verdade ? _Traste porquê? Diga-me hi!

- Ella fez que sim n'uma ailirinw Traste porquê? Temos ambos culpas

ção feroz de cabeça no cartoi'io, eis ahi está.. E olhe que

-- E viqtel-os beliecarem-se ? eu não fui perguntar, ncin peitar a

~ São como cães ! soltou ella por Tótó. . Foi muito naturalmente no

entre oa dentes, entrar em casa. E so me ven¡ age'a

O conogo cutíto endureitou-se, bn- COm coisas de moral, isso faz-mc rir.

fou outra vez com o seu grande sôpro A moral é para a escola e para o ucr-

d'eucalmudo, e coçou vivamente a co- ma'o. .lá. na vida eu faço isto, o sc-

rôa.
nhor faz aquillo, os outro.; fazem o

.aliam, disse, erguondo-sc. Adeus, que podem. O padre-mestre que

pequena. . . Agasalho-te. Não te cons- tem idade agarra-se ú. velha, eu que

tipu. . . sou novo arranjo~nm com a pequena.

Sabin; e ao fechar com força a E' triste mas que quer? E' a natu-

portu exclamou alto: reza que manda. Somos homens. E

- Isto c a iniannadas Infamms! como sacerdotes, para ho'n'a da clas-

Eu inato-0! ou pci-como ! se, o que temos ó fazer costas l

EitGVG um momento considerando O conch escutava-o, bambolean-

e partiu para a rua das Sousas, dc do a cabeça, na aceitação muda d'a-

gnardzvsol cm visto npresmutlo a sua rpwllas vortlnI'lPH Tinha-so deixado

obmidade, com a t'aoe apoplrtica do cnhir n'uma cadeira, n. descansar de

furor. No largo da Só. porém, parou tanta cólera inutil; e erguendo os

n reflectir ainda; e rodando sobre os olhos para Amaro:

tncõcs, entrou nn «gre-ja. Ia tão leva- - Mas vosso, homem, no começo

do que, esquecendo um habito de qua- da carreira !

rcnta annos, não dobrou o ¡oelho ao - E vossê, padre-mestre, no fim

Santissumo. E arremessou-sc para a da carreira!

nucliristia -iust-tmcnro quando o padre Então rirani ambos. Immediata-

Amaro subia, calçando cuidadOsamen- monte cada um declarou retirar as

to as luvas pretas que usava agora palavras oll'ieneivaa que tinha dito.

sempre para agradar :i Ameliasinha. e apertaram-nc gravemente a mão;

l O aspecto descomposto do conego Depois conversaram.

l assombrou-o. O conosco. o que o tinha enfureci-

-_ Que e 18590, padre-mestre? do era ser la com a pequrna de casa.

A- () que ó? exclamou 0 conego
Í

de golpe, é a maroteira das marotei-

Se tosse com outra. . . até cstimava.

Mas a Ameliasiuhu !. . . Se a pobre

ras! E' a sua infainia! é a sua infa-
'

min. l . . .

mãe viesse a sabor estourava de des-

E emmudeceu, snli'ooado de cólera.

gosto.

- Mas a mito escusa do saber!

Amaro, que se ñzera muito palli-

do, bulbuciou :

exclamou Amaro. Isto é entre nos,

padre-¡rmstro! Isto é St'gl'edo de mor-

-Que está vossê a dizer, padra-

moura?

te! Nem a mài sabe de nada, nem ou

À mesmo digo :i pequena o que so pas-

t) oonego tomara fôlego: '

- Não_ ha padre-mestre! O se-

sou hoje entre nós As ceisas ficam

V como estavam, o mundo contim'ia a

nhor desencaminhou a rapariga! Isso rolar. . . MM vosaê. parílre-mestre, tc-

ó que ó uma canalhicc mostra!

O padre Amaro, então, franzín a

nha cuidado! .. Nom uma palavra

a S. Joanneira. . . Que não haja ago-

telta como descontente d'mn graccio:

--- Que rapariga ! ? O senhor está'

ra traição!

a. brincar. . .

O conogo, com a mão sobre o pei~

Sorriu mesmo, all'eotando seguran-

to, deu graveim-nte a nua palavra do

honra de cavalheiro o de sacerdote

ça; o oo seus beiços brancos troiuiam.

_ Homem, cu vi! berrou o co-

qnc aquelle segredo ticnva para sem-

nego.

pro sepultado no seu coração.

Então apertarnni ainda uma ou-

O parocho, subitamente aterrado,

recuou:

trn. voz aii'retuosurnentc a mão.

_ Mais n torre gemcu as tres baila

-- Viu l?

Imaginára n'um relance uma trai-

ladas. Era a hora de jantar do co-

çar), o conch escondido n'um recanto

nego.

_ E ao subir, batendo nas costas de

da casa do !.10 Esguolhas. ..

'-"-- Não vi, mas é como sc visao!

Amaro, fazendo luzir um olho d'en~

-«contiuuou o com-go n'um tom tre-

tendedon

›-- Pois seu velluioo, tem dedo!

mondo. Sei tudo. Venho do lá. Dis- - Que quer voosê? Que diabo...

uo-ui'o a Toto. Focham-se no quarto ' Começa-so por brinczuleira. . .

horas c horas! Até se ouve em baixo - Homem ! disso o cont-go seu.

ranger a cama! E' uma ignOminia! tencioaamente. é o que a gente leva

U paracho, vondo~ee.pílhado, Lc- 2 de melhor d'cste mundo.

*

O Santo Antonio do..Mudo,

na Prcza, tambem tem liojo'do

tarde arraial. abrillmntando 'a

festa o popular Zé Prcira.

E pódem~se dizer terminada¡

por este anno as festas e arruinar

que são o divertimento predilecto

do povinho das nossas aldeias.

RLRRRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas das 10 às 12 horas da..

manhã e dus 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia.

ou da noite.

Largo do Blocio, 4.a a 44

M

ANNUNCIOS
n-..”

ARREMÂTÃÇÃO

NO dia 4 de novembro proxi-

-L mo, pelas 11 horas da ma-

nliñ, no Trilninul Judicial d'esta

M“ “e Os fact!” “ão 85m” comarca. sito á Praça Municipal,

confirmados, mas se as proprias aves“, cidade, nos ,mms de exe_

;Novidades os suppõem simples c“cão pvpoumcmí", que o de“-

plmntnsia do Correspoiulentc, pn- quiente "josé Autonir, parada“,

l'n. que aproveita o Ciisopãtl'f|llia18 ousado, Proprietmio, de 111mm'

"m“ vez morde" “ns ve“c'dnsv e move contra os executados Maria

vencidos que encheram o mundo Jomma de Jesus pnpwm1 viuva.

de admiração? c sua filha c genro Marin Emilia

T“"t" "lá “mude li! “ttinge Palavra e José Francisco Funllm

asproporçõesd'uma imbecilidade R“wno, ,.mdoeim, tado¡ d'Inm_

rcpellente.

Quem procede assim já nem

chega a ser num, porque não pas-

sa de imbecil.

_Hd-o
_-

PDRD DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

:is segundas-feiras na tabncnria

MONACO, á P 'aça de D. Pedro

_Lisboa_

«Não tem o governo confir-

mação d'estes factos, que eo_

rño, por-Ventura. simples phon-

taeia do correspoinlente. Em

todo o caro, mesmo sendo ver-

dade o que ao jornal inglez

telegraphnram, não lia motivo

para Instituir, pois a attitude

da auctoridnde portugueza te

ria sido tão correcIu, quanto

iusupportavel a do (ax-presi-

dente. Desconnolador foi o te-

legramma publicado sobre n

revista de Komnti-Poort, que

felizmente os jornnen entran-

gniroü. até francezes! se en-

carregaram de encorecel'. In-

cnrroom toi o telegrumma off¡-

ciztl, que communicou as foli-

cilações de Kruger pelo anui-

vernario do Rl-rei. onde no lhe

chamava presidente, que elle já

não é para ninguem. e muito

menos para nós, que com dar-

mos-lhe nsylo e protecção fu-

zomon mais que todos os 0n-

trmi. O procedimento que o

Daily für-press artrihue ao go-

vernador, não haveria. senão

louvnl-o. ao mesmo tempo que

o do refugiado seria bem ens-

tigo para a incorreoção do tra-

tamento por _presidenth

..__.____*_-_--

Dizem de Palma de Malhorca. com

data de !J do coi'rente, que os solda-

dos do rngiirmnto n.” 1 dan Baleares.

que se a'ojam no quartel do (larnio,

foram victinms il'uma intoxicação cn

_ia causa se ignora todavia; porém

suppõo se que foi do rancho que eo

moram (lc tarde. Apesar das analy-

SES feitas não' no poude averiguar a

causa da intoxicação.

Parece quo a indisposiçño ó dcvi-

da :i carne, a qua! os marchantus ap-

plicnm nivelíua. para a cousorvm'eni

fresca. Baixarum ao hospital, mas o

seu estado não é grave.

   

-__-
*_

Com geral agindo!

Cai está. o freire :i fingir de

oágndo. A mania (lnsídarnchns e

das angadioos vem a ser u inor-

talha do freire.

Nas suas conversas, o mario-

la é capuz de vestir ai Virgem :u

camisa da Mary. Mas no caundu

dá Sempre com o sim senhor para

a porta.

Um masmarro qualquer. se-

gundo nos aííirmam, t'artou-se.

no Sermão da 71mm cgrqj-inha dos

Passos, de vomitar (lo pulpito

snndices contra o jornalismo e

em especial contra ojornalismo

democratico.

Pois o Freire, que demais n

mais estava presente, vem pau¡

o canudo dizer que o masmnrro

foi ouvido com gera! amado.

Não ha duvida: é preciso

mostrar no publico a verdadeira

pelle do freire.

  

Vo, voe á praça, para ser nrrc-

matado por quem mais offerecer

sobre a n diluição, o predio pe-

nhorado aos executadores se-

guinte:

Umas casos em mau estado,

terreno, e um pequeno quintal e

mais pel-lenços, sito na rua do

Casal. da villa d'Ilhavo, avalia-

do em 1502000 réis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incerto¡ para

assistirem rt nrrematuçño.

Aveiro. 4 d'outubro de 1900.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do “2.“ oílicio,

Silver-io Augusto Barboza de Ma-

galhâes.

m_- W 4*_-

0 sr. Loubet, presidente da

republica trunoezn. teve num he-

rança de 150:U()0 francos.

_W*_-

Festas e arralacs

-- -r__-o--_
--

Por causa da trovoada que

repentina e medonlininente se a1'-

mou no C-uÍl' da tarde do domingo

posando. não se renlisarani ns an-

nuucindns corridas de gericos no

arraial do Tlionmzmem tão pou-

co a rapaziada teve occanião de

ne esfnlfnr e besuntar para con-

seguir arrancar do tôpo do mas-

tro de mangue as roscas e o ba-

calhau com (pie o:: !esteiras es-

peravam excituinlhe a cobiça e

ni'ogentur-llie o I'Crein do sêbo

esem'rcgnrlio que cobriu desapie-

dadamente a superficie do perti-

do mastro que, para castigo seu,

!iron estirndo sobre n relva, ex-

posto á chuva e :to fuzilnr dos

l'elmnpos, emqumito todos, apres-

sados. se recolhimn a penntes.

Ah! já nos ia esquecendo: o

-Tápiasm assistiu a festa, e an-

dou a tocar pelas runs (lu cidade. ..

'i'll 0 VGA IDA

No domingo passado pairou

sobre esta cidade uma Foi-mid::-

vel trovozidn, acompanhada (le

grandes bategns d'agua, que por.

em sobrcsalto metade da popu

lação.

_____.,___._._

O Vaticano enviou ;i policia

italiana os primeiros resultadoa'

das nuns averigunçôes sobre um

roubo de que toi vietima.

Os titulos roubado-.s elevam-

se a 3:37:31!) lirns, das quaes

75:110 são em titulos amei-im-

nos e o resto em valores nacio-

naes.

Os lnrnpios roubaram tmn-

bem 500 liras em conpons itu-

lianos.

  

NINGUEM compre sem visi-

tar o Arnmzem da Bandeirinlm,

á. rua das Barone; pois é all¡ on-

*de sc vende o puro azeite, por

junto e_ a retalho.

Preços couvidntivos.

Desconto aos revendedores.

_›~._._..____
_

   

| “anilhas Por este motivo a Gafanha cVil-l ^'

(mm OS “ltlmos tempo“” lnr vão representar aos poderes

ficaram por completo nlngndas

as marinhas do nosso littornl. \

A producqâo foi mais que re-

guiar.

, 'x' .

.time llllãil'lc haha

AEBVdH-¡AIND V Aguenteni-sc. pois, com a re- ¡

R DO SOLMA'YTIJIRO pi'cscutziçào (ic gafanhõeoc rillo= Praça do l'eisc ».-S\ Bill!)

publicos. Não querem, nem pelo

(linho, que á cidade venha tucnr 4

- -- v ~ into PSHHHI'IIH' do que qual-

:l sua musica predilecta. leem' , _ _ _' H i _1 ,

_ . _ , _ 1 M í. _ ._ “illlll'l' unha para .i engon H :e

intao, mas os eu¡ mas entonue 1 PMN“. um“ “1““th W“nhas.

(blá farinha muito mais hn-

  

é que querem transfornuu- a ci- ,.w_ Mn_ W“,phsp "mpmnpum "O

dude em aldeia.
' ..shilwlpcinioiilo de José Guaçu.

res GHIRPllílS. 
-
-
1
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AU m Worm¡
LINS” I'IN'I'O DE !Illl-\Nll-l., gerente (ln casa (le

'~ '.\lwnuel José de Marim .luuior-o MANUEL MARIA *Il'HsLa

cidade. faz pnhlioo (pm sonllo agonle il'uma «msn commercial tio.

Liubon. lulu porn rviulvr um hum¡ coniliçõos para o comnwrizln

cafe crf¡ Ile (llvcl'sas marcas, café. ton-:Ido em grão e

moldo.avnls0 c empacotadu, por pri-!ços n'milo buixw, riVa-

lisondo'oom vantagum nom os «tasas Congonm'os ilo Porlo. As vou»

dos sào a prum_ e sendo a promplo paganwnlo tem desconto.

No casa de ipi». é geram», :nli'ezn !los ;genuzin :ii-imanwncionu-

dos. V”"'llllOt-l un publico nom muita vantagem, tmn mn saldo uma

granlle QllêlllllllHIlH ilo louça 'lo SíllleVl-Hn que vmule com 'ln !1,43,

de (lr-sronto «la lubella :ln fabril-.u e alguma com 20 p. o. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Viniimln. composto (le. todos as

mareas, não uximpluuunlo o hello Champagne.

Hu tamlwm vinhm «lo outros armor/.rins (lo Porto, rins mar-

cas mais unrwlitaulas, por preços rasouveis, fazuldo grandes descon-

to¡ para revender.

Deposito clo adubos cllimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem :lc vinhos da Bain-nda, qnc vende a 60

réls o lllro, tlnup; branco :I !00 c 200 reis, sendo pára

consumir em casa do Írcgncz.

Tom .new-.arm bom sorlidu. Vende sulfato :lu cobre o (le forro.

ohnmho para coça (polo preço «lo Porto, sendo por'oaixa de 30

kg). bolacha o biscoito «las principaos fabricus do palz,_ conservas

o massas ulimvmlioins, pelreolios para onçndoros e ohp'otos para

ucriptorio. aguardente ile vinho, Geri-mes e alcool,o0m granile (les.

contos para remmler, e muitos outros artigos impossiveis de men-

dimiur.

Encarreua-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

mediante commissào.
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Obra illu'szlmada a oôres por Mu-

uuel (li-l Mucmlo e Reqoo Gameiro.

luxo, magnifioamonhe impresso em

llypo elzevir e com uma f'ormosis-

sima estam pa a 12 côres-I'ZO réis.

Nos IlIysteríos da Inquisição des-

crevem-ue horrores que agitam af-

ílicmvmnenle a alma, acalma que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

na figuras Ll'ontms lmnpon, enca-

deinmvse HCOIIÍPUÍIIIBIILON dispersos

e tenebrosos, fostigu-sa a liypoori-

.ein, enaltecem-He as grmnleu virtu-

des, faz-Ho rol'n'illmr a verdade e

põPm-Re em relevo todos ns perso-

nagens que elilrnm n'esle grande

íll'ÍLlllk, em que vibrum commoçõos

(la maior intensidade e affectes (lo

mais: exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

&mig/tantas: Uma. magnilioa estampa

esplanrliilmnente colorida, medindo

0.55%l 0,44, a qual represonha uma

(los sconas cuja recordação ainda

lioin nos é grata e que o mogno co-

ração de pormguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos rln annignarnran pó-

.lnm ser feitos á. Companhia Nacional

Editora --Secçâo Edi Lori al - Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.[lua llireila (Largo do Manuel Maria)

AVEIRO _

   

...WW-- A' 1 '1 _-i-iuco_ um?“ lelljílilai,_líll_llillhn em hír' :É E:

4 b, ra e em pasta, estanho, préuos, para E 'E 3: 3 ;5 cr;

. . 'Ç d: "3:. a

fusos, pás de ferro, arame zmoado, (mim: prnpnrailas e em pó E “LF- r 3;
. . . . > q; _ - .

vernizes. oleo, agum-i-az, alcool, brechas, pinceis, Cimento É.; e_ mi; 3 E E

'J à, ' v .Q

.olfato de cobre e de forro, chloreto, enxofre, gesso fla_ estoque, a: É” ;1 a,

Vidraça. telha de vidro, chaminé.: e torcidas para candiolros, pape- '4-' à; (q ã É

lño, artigos de Inempnria e muitos outros. E a C5 2:2_ “i É

A' venda no estabelecimnnto de Lu -u a “3 1-5" 5: E

° ' l 'l a m a e s a
Domingos José dos Santos ,ei e .É 3 .5-5 = .E

O m cn Lu ê sc Ei É
l- Q '.- .__1 ::sino

z E <i g :1-3 v. 3;

A V EIRÓ LU ° -1 v: = Í:: c

. _. ___.__.._._ _ .._ -._. _. E :3 '1 94753.0

_ ..._. Ci '55“: '5 E_

NOVA ALOUILARIA g É m. 3
DE A a 2:01” a' E

'-'4 z :- e c' ã :“
MAUEL PICADO (3-5 PEREIRA. ?â &3.;1-..3

- :J :1

(Antiga casa de Fernando Chrlslo) 'a', â

Lu c 3- 2

N'eltn casa continúa a. haverfcan'os de aluger, servindo-se os fre- É â _Ê 5

;um com a. maior regularidade e economia. de preços.

ll na da Alfandega_ A VIL'IRI)

.2,114 v ;;_-_-_,

      
   

ATELIER [IE llFllElEllll

   
Joaquim Ferreira Martins

MAIS UM THIUiIlPHllI. l l n. da Costeira-A \'làlllo

 

(WSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento (le alfaeloria

enoarrPga-se de fazer com a ma-

xima perfoição e baratoza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem nm lindo sorlimen-

to de fazendas prOprias para ve-

rão.

Espera tamhum por estes¡ dias

um grande sortimpnlo de. fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do invorno.

(Jomo está lambmn para che-

gar a epoca (los varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

(lados.

Ficam d'isio prevmiidos os

nossos fregnezes e amigos.

As moohinas para oosor

do Companhia SINGER obti- .

voram no Exposição do Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma, Victoriajun-

ta o tantas outras que estas

oxoollontos o bom construi-

das maohinas teem alcança-

do om todos as exposições.

AVEmO

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

      

  
  

   

 

  linho de Bucellas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no oslnbolerimenlo ile

José Gonçalves Gamcllas'

Praça do Peixe'-AVEIRO

Previna o publico que só nf-

ñnnça a qualidade do vinho VPU-

.iiilo no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho
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GRANDIÍ NUVlDADE 7 iLI'rrmARIÀ

Cada faso. de 4:8 Pag-g Papel de
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO
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D'aqui levarás tudo lãn .sobst

[Luh Cum.)

Preços fixos VENDAS Sl] l UINHEIHU

l-

l- l<'.'i7.unrlus (ln, novu'lade de lã. li-

l nho_ .su-da e algodão.

(.Imnisuria, grnvalaria, livraria,

e¡ I papolarm e mais objectos do pa-

(zl'iplorio. Officinn (le ('.lIHleHI'ÍH. Chapéus para homem. senhora o

orennçus. Centro rlv asmgnalura ele joruaes de modas e scienlilicos,

naciomms e estrunaeims.

Importação ilirm'la do :oligos rln Madeira: obra de verga, hor-

dados, rhum o vinho (qualirlmle garantido),

Unico deposito dos vinhos uspumosos da Associação Vinico:

la da Bairrada.

llepl'esvnlanle da rasa Beirão, do Lisbon, encarroga-se de

mumlar vir byi-iolettes ('len'lent u machlnas do costura Memoria.,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças da porcelana, quÍllqllÍlllal'ÍaS, bijouterias, perlumarias '

(importação diroolal.

Flóres aniñciaes e coroas fnnerarias.

Ampliações photographiuas. Encadernacões.

N. ll.-.\íão se avlam cncommemlas qlle não venham

acompanhadas da I-especllva lmpoI-mncla.

mim VAPUH
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

  

Ê

Manuel Homem do C. Christo

 

Vendas de farhhas, c gêmeas

E Compras de mllho. e trigo. tanto por junto

como a retalho

m

 

RUA DA A LFANI llÊGA

EVEÉEÊG

  

ofñcina de calçado executa -se com

todo. u. perfeição tanto para ho-

mem oomo para senhora e crenn-

ças toda a qualidade de calçado

o que lui. de mais chic.

OFFICINll DE CALÇADO
l) E

.10:10 PNlro Ferreira

AOS BALCOES ~ .-| |"Elll0

_mí_

y Garante-se a solidez e eco-

R'ESTA antiga e acreditado nomia de preço.

   

José Gonmlvos Gamollas _

A' PRAÇA DO PEIXE

N'Pslo estahpleoimenlo encontra-se- á vpnda o apreciado Vinho

de Bllcellns importado direolameute de casa do lavrador.

A 160 RÉIS A GARRAFA

SAPATARIA AVEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão

A03 Bllüñls

Garante-sc a perfeição e solidez. Preços modicos

   


